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Introdução 
 
 
O crescimento do rebanho de búfalos no Brasil tem sido rápido e significativo. O búfalo é um 
animal de tripla aptidão produzindo carne, leite e energia. É de conhecimento geral a elevada 
rusticidade desses animais e sua capacidade de adaptação a solos de baixa fertilidade, 
terrenos alagadiços, sendo capazes de converter alimentos de baixa qualidade em carne e 
leite. Os búfalos apresentam longevidade incomparável e grande possibilidade de ocupar 
regiões que são inadequadas para a criação de bovinos e outros ruminantes. Os búfalos foram 
introduzidos no Brasil a pouco mais de 100 anos através da Ilha de Marajó no Estado do Pará 
e expandiu-se por toda a região Amazônica que abriga cerca de 50% do rebanho brasileiro. As 
pesquisas com búfalos no Brasil foram iniciadas há aproximadamente 50 anos, sendo 
portanto, fator responsável pelo pouco conhecimento sobre esta espécie. 
 
Segundo o Censo agropecuário (IBGE, 2003), relativo ao ano de 2003, o rebanho bubalino é 
de 1.149 mil cabeças, sendo que esses animais se distribuem pelas cinco regiões do país, nas 
seguinte porcentagens: Norte 722.299/62,9%; Nordeste 106.117/9,2%; Sudeste 104.449/ 
9,1%; Sul 151.071/13,2% e Centro-Oeste 64.872/5,6%. Entretanto algumas estimativas 
acreditam que o rebanho nacional ultrapassa 2 milhões de cabeças.  
 
A taxa de crescimento do rebanho de búfalos é muito variada girando em torno de 10%, 
entretanto a literatura informa taxas de 12% a 16%. 
 
O objetivo desta revisão é abordar a eficiência reprodutiva dos búfalos para produção de carne 
e leite comparando a literatura recente produzida por pesquisas realizadas principalmente no 
Brasil. 
 
 
Eficiência reprodutiva 
 
 
Período de gestação  
 
O período de gestação é o período de tempo que corre entre a concepção e a parição. Nas O 
período de gestação é o período de tempo que corre entre a concepção e a parição. Nas raças 
bubalinas, a duração média da gestação é próxima de 300 dias. A herdabilidade da 
característica varia de 40% a 50% o que permite efeitos positivos para a seleção. O período 
de gestação oscila entre 299 e 340 dias, geralmente passa dos 300 dias de duração. Alguns 
fatores fisiológicos e ambientais podem afetar a duração da gestação. Observa-se que a 
gestação de fetos machos tem uma duração de 3 a 4 dias a mais que a fêmea. Fatores como: 
número de partos, época de parto, sexo e peso da cria também interferem no período de 
gestação (AL-AMIN et al. 1988). 
Ricardo Gomes de Araújo Pereira  
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É importante se determinar os fatores que interferem na duração da gestação, porque este 
período e o período de serviço, determinam o intervalo de partos. Baruselli (1993), avaliando a 
duração da gestação de búfalas da raça Murrah, criadas na Estação de Zootecnia do Vale do 
Ribeira, observou uma média de 306,0 ± 4,5 dias, variando de 298 a 317 dias. Com o 
conhecimento destes valores e com a data da concepção é possível prever com antecedência, 
o parto para o ano seguinte, facilitando o manejo da propriedade.  
 
Segundo Montiel-Urdaneta et al. (2006), trabalhando com búfalas mestiças na Venezuela, 
encontraram uma média de período de gestação de 314.04 ± 8.30 dias, resultados que 
diferem dos reportados por Al-Amin et al. (1988) os quais observaram um período de 
gestação médio de 305,86 ± 2.87 dias variando entre 295 e  317 dias. É importante 
registrar que as crias do sexo masculino tenderam a uma gestação maior. 
 
Intervalo de partos 
 
O intervalo de partos abrange o período de tempo compreendido entre dois partos 
consecutivos. São dois os componentes que determinam a sua duração: período de gestação 
e período de serviço. O intervalo de partos é um dos mais importantes parâmetros para se 
medir a eficiência reprodutiva na espécie bubalina, sendo aceitável que a búfala produza dois 
bezerros a cada três anos. Entretanto o intervalo de parto ideal perseguido pelos pecuaristas é 
de doze meses. Téllez et al. (2005), afirma ser ideal um intervalo de partos de doze meses 
sendo fisiologicamente possível e economicamente vantajoso.  
 
O intervalo de partos pode ser calculado em termos médios de rebanho, ou para fêmeas 
individualmente. Apenas pela análise dos dados médios deste intervalo, pode-se avaliar 
problemas com a eficiência reprodutiva de uma determinada propriedade, sendo possível 
observar o aumento na produção anual de leite do rebanho com a diminuição do intervalo de 
partos.  
 
Os dados de intervalo de partos da Estação de Zootecnia do Vale do Ribeira em São Paulo 
apresentaram uma média de 375,6 ± 35,4 dias variando de 320 a 508 dias segundo Baruselli 
et al. (1993). As búfalas que permaneciam vazias após a estação de monta foram descartadas 
do rebanho, não fazendo parte deste cálculo.  
 
Lopes (2006), analisando dados de búfalos murrah x mediterrâneo em Rondônia, observou um 
intervalo de partos médio de 451 ± 139 dias. Tais resultados foram maiores que a média 
406±5 dias encontrada por Silva et al. (1995), trabalhando com bubalinos da raça Murrah, 
criados a pasto, no Estado do Paraná, e a média de 430,79 ± 100,44 dias observada por 
Sampaio Neto et al. (2001), trabalhando com animais da raça Murrah, mantidos em sistema 
intensivo de criação, no Ceará. Entretanto bem menores que a média de 544,041 ± 17,57 
dias desta característica observadas por Ghosh e Alan (1991), em Bangladesh, na Índia.  
 
Idade ao primeiro parto 
 
A idade ao primeiro parto possui importante destaque nas relações entre características 
produtivas e reprodutivas em um rebanho. Búfalas precoces na puberdade produzirão mais 
crias e leite em sua vida produtiva que aquelas que ingressaram tardiamente na reprodução. 
 
De acordo com Costa (1999) e Tonhati et al. (2000), as características de fertilidade 
apresentam herdabilidade muito baixa ou próxima de zero, sofrendo fundamentalmente 
influência dos efeitos ambientais. Entretanto, Cassiano et al. (2004) afirmam que a 
importância das características reprodutivas em programas de melhoramento genético está 
relacionada, principalmente, com as taxas de ganho genético anual. Menores idades ao 
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primeiro parto permitem a redução do intervalo de gerações, enquanto menores períodos de 
serviço e menores intervalos de partos disponibilizam maiores números de novilhas de alto 
potencial genético que possam substituir as fêmeas que vão sendo descartadas. 
 
A idade da primeira cria é um dos parâmetros zootécnicos mais importantes para avaliar a 
produtividade dos rebanhos. Este índice está intimamente relacionado à idade e concepção na 
primeira cobertura. Lopes (2006), analisando dados de búfalas mestiças, murrah x 
mediterrâneo, observou idade à primeira cria média de 1291 ± 235 dias. Tais resultados 
foram maiores que as médias (1101±20 dias) encontradas por Silva et al. (1995), 
trabalhando com bubalinos da raça Murrah, criados a pasto, no Estado do Paraná, e que a 
média (1132,69 ± 166,69 dias) observada por Sampaio Neto et al. (2001), em animais da 
raça Murrah, mantidos em sistema intensivo de criação, no Ceará; semelhante à idade na 
primeira cria (1225 dias), referente ao estudo de Malhado et al. (2004), com bubalinos 
leiteiros criados em diversas regiões brasileiras, e bem menores que as médias (1735,47 ± 
42,33 dias) de ambas as características avaliadas por Ghosh e Alan (1991), em Bangladesh, e 
que a média de idade à primeira cria (1593 dias) observada em búfalas da raça Murrah, por 
Rakshe (2003), na Índia.  
 
Do ponto de vista econômico, o primeiro parto marca o início do retorno dos investimentos 
com alimentação, sanidade e manejo das novilhas. É conveniente reduzir esta idade ao 
mínimo, dentro das condições reprodutivas e produtivas.  
 
Analisando dados de pesquisa no Vale do Ribeira em São Paulo durante 5 anos de 
observações, referentes a idade ao primeiro parto de novilhas da raça Murrah criadas a campo 
com bom manejo nutricional, Baruselli et al. (1993) observou uma média de 1069,0 ± 171 
dias, variando de 991 a 1198. Deve-se destacar que 12% foram descartadas do rebanho por 
permanecerem vazias após a estação de monta.  
 
Vários fatores podem afetar a idade ao primeiro parto de fêmeas bubalinas. As condições 
ambientais, manejo nutricional, raça, época de nascimento, idade a maturidade sexual, taxa 
de concepção, duração da gestação, entre outros, interferem neste índice. 
 
Período de lactação 
  
A pecuária leiteira é uma atividade que depende diretamente da quantidade de leite produzido. 
Dentre as variáveis que interferem na produção de leite é o período de lactação o que exerce 
maior influência. À medida que se aumenta o período de lactação, aumenta a produção total 
de leite, entretanto recomenda-se para que o período de lactação não seja extenso, pois 
interfere diretamente no aumento do intervalo de partos, influenciando negativamente na 
eficiência reprodutiva da vaca e do rebanho. 
 
Jorge et al. (2002), avaliando o efeito da utilização da somatotropina bovina recombinante 
(bST) sobre a produção de leite em búfalas observaram incrementos de 48,52% e 32,80% 
nas produções total de leite, corrigida depois, para 4% de gordura e média diária, 
respectivamente. A bST elevou a produção total de gordura sem alterar a porcentagem dela 
no leite. A administração de bST não afetou a porcentagem de proteína do leite todavia, a 
produção total de proteína foi aumentada. Quanto a duração da lactação, o tratamento com 
bST diferiu do controle, o que demonstra a maior persistência da lactação de búfalas tratadas 
com bST. 
 
Marques (1991) trabalhando com rebanhos murrah x mediterrâneo e seus mestiços observou 
um período de lactação em dias de 232,7; 238,6; 274,2; 266,6 e 256,6 para animais murrah, 
mediterrâneo, 1/2 sangue, 3/4 e 7/8 respectivamente. Os animais 1/2 sangue murrah 
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apresentaram o maior período de lactação médio, entretanto as maiores produções de leite 
foram dos animais 3/4 e 7/8  em relação aos outros grupos sanguíneos.   
 
Tonhati e Vasconcellos, (1996) analisando dados de um rebanho bubalino, observaram uma 
média de lactação de 215,96 ± 18,17 dias. Observou-se efeito significativo do ano 
(p<0,01), estação e ordem do parto (p<0,05) sobre a produção de leite. A estimativa de 
repetibilidade foi igual a 0,39 ± 0,06, indicando que na avaliação da produção de leite deve-
se considerar os efeitos ambientais e que a variância genética máxima entre os animais é de 
39%. 
 
Avaliando o desempenho produtivo de um rebanho murrah, Sampaio Neto et al. (2001), 
observaram que a duração da lactação teve média de 301,41± 49,30 dias, com coeficiente 
de variação de 16,35%, detectando efeito significativo (P<0,01) do ano de parto na duração 
da lactação. Houve aumento substancial na duração da lactação ao longo dos anos, indicando 
tendência de melhoria no rebanho ao longo do período estudado. Provavelmente decorrente 
das melhorias impostas ao meio ambiente e do processo seletivo exercido no rebanho. Os 
autores encontraram efeito significativo do mês de parição sendo as maiores durações de 
lactação observadas no período de outubro a fevereiro. 
 
Período seco  
 
O período seco é o intervalo entre o último dia da lactação e o próximo parto. É influenciado 
principalmente pelo período de lactação sendo reflexo de uma série de outros eventos 
reprodutivos tais como: adequada involução uterina, reinício de atividade ovariana, patologias 
relacionadas ao ciclo estral, baixa taxa de concepção e outros, (MONTIEL-URDANETA, 2006).  
 
Trabalhando com três rebanhos da raça Murrah, Moretti et al. (2006) observaram a influência 
de rebanho, época e ano do parto e idade da búfala sobre o período seco considerando como 
efeitos fixos a estação e ano de parto, fazenda, idade da fêmea e a interação rebanho x ano. 
A média observada e o desvio padrão foram iguais a 195,78 ± 101,15 dias.  
 
Período de serviço 
 
O período de serviço é definido como o intervalo entre o parto e o primeiro cio fértil 
(concepção). Este período é um componente importante da eficiência reprodutiva, e influencia 
diretamente no intervalo entre partos. Vários fatores interferem na duração deste período, 
entre eles, o fator nutricional (búfalas com carências alimentares apresentam período mais 
prolongado), a idade da búfala (novilhas tendem a apresentar maior período), fatores 
ambientais e genéticos, entre outros. 
 
O intervalo de partos é diretamente influenciado pela duração do período de serviço, isto 
ocorre porque a gestação dos bubalinos é fixada em torno de 10 meses. Quanto maior o 
tempo que uma búfala leva para se tornar gestante, maior será o intervalo entre partos e 
menor será a taxa de nascimentos do rebanho. A búfala deve ficar prenhe até dois ou três 
meses pós-parto, para obtenção de boa taxa de nascimento. Este resultado não é fácil de ser 
alcançado. É necessário um trabalho sério, organizado, minucioso, dentro de todas as normas 
técnicas recomendadas.  
 
Marques et al. (1991), analisando dados da raça carabao e do tipo baio observaram um 
período de serviço de 446 e 136 dias. De maneira geral, ambos os grupos genéticos 
apresentaram muito boa performance produtiva, constituindo-se em grande alternativa para o 
fornecimento de proteínas nobre a populações ribeirinhas da Amazônia. Também na Amazônia 
avaliando a caracterização fenotípica de raças bubalinas nacionais e do tipo baio, Cassiano et 
Eficiência reprodutiva de búfalos 11
al. (2003) observaram um período de serviço médio de 191,30 dias. A ordem de parto e o 
ano e mês de nascimento influenciaram o período de serviço. As médias das características 
produtivas nas populações de bubalinos criadas na região Amazônica demonstram que a 
espécie encontra-se adaptada àquelas condições, constituindo-se em uma alternativa para os 
criadores. 
 
Fatores nutricionais como carências alimentares, idade da búfala, fatores ambientais e 
genéticos interferem no período de serviço porque animal desnutrido e novilha tendem a 
apresentar períodos mais prolongados. Segundo Zicarelli et al. (1997) trabalhando com 
búfalos na Itália observaram que o período de serviço foi afetado significativamente por todos 
os fatores estudados, com exceção do grupo genético das fêmeas. O efeito touro também foi 
importante na sua redução. Os autores recomendam, inclusive, que em rebanhos bubalinos se 
mantenha a presença de um reprodutor no período pós-parto.  
 
Alguns cuidados são necessários para evitar que o período de serviço se alongue, causando 
prejuízos ao criador. Existem dois fatores importantes que interferem diretamente no período 
de serviço, influenciando a nova gestação. As búfalas devem apresentar uma rápida involução 
uterina e um rápido reinício da atividade ovariana pós-parto para se tornarem gestantes 
novamente, sem atrasos nos índices reprodutivos. O útero, devido a gestação anterior, deve 
involuir à posição normal sem infecções puerperais e, restabelecer o epitélio interno para que 
ocorra a nidação (fixação do embrião na parede do útero) para possibilitar o desenvolvimento 
da nova gestação. Esta involução uterina sofre interferências e variações conforme o manejo 
nutricional, a raça, idade das búfalas, número de partos, infecções puerperais e distúrbios 
nutricionais (BARUSELLI,1993). 
 
Trabalhando com três rebanhos da raça Murrah, Moretti et al (2006) observaram influência de 
rebanho, época e ano do parto e idade da búfala sobre o período de serviço considerando 
como efeitos fixos a estação e ano de parto, fazenda, idade da fêmea e a interação rebanho x 
ano. A média observada e o desvio padrão para o período de serviço foram, respectivamente, 
164,93 e 82,43 dias o que, indica que as mesmas devem ser consideradas na adequação do 
manejo e na comparação de animais com finalidade seletiva. 
 
Estacionalidade reprodutiva 
 
A estacionalidade condiciona uma concentração das parições, reduzindo a mão de obra e 
facilitando o manejo. Para criações destinadas à produção de carne, este é um fator desejável, 
pois concentra a estação de nascimentos, desmama, acabamento e abate, além de favorecer 
a seleção para fertilidade e habilidade materna. Entretanto, para a produção de leite e para 
laticínios especializados em fabricação de queijos especiais com leite de búfala, a 
concentração das parições é um fator indesejável. Neste caso pode-se aplicar técnicas de 
desestacionalização, objetivando nascimento de bezerros durante todo o ano visando, desta 
forma, evitar prejuízos pela falta de leite no mercado. 
 
Os búfalos têm um comportamento reprodutivo influenciado positivamente pela diminuição de 
horas de luz do dia (ZICARELLI, 1990). Pode-se dizer que os búfalos são poliéstricos 
estacionais de dias curtos, semelhante aos ovinos e caprinos. Devido a esta característica, no 
centro-sul do país, onde existe variação anual na duração de horas de luz conforme a estação 
do ano é observada uma concentração maior das manifestações de cio no período do outono. 
Baruselli (1993) trabalhando com búfalos em São Paulo observou, que durante 5 anos 
consecutivos, 81,76% dos partos ocorriam entre os meses de fevereiro e abril. Neste período, 
as búfalas estiveram expostas ao touro durante todo o ano (Tabela 1).  
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Tabela 1. Partos de búfalas segundo mês de parição. 
 
Mês Número de partos Freqüência (%)
Janeiro 9 6,57 
Fevereiro 52 37,96 
Março 42 30,66 
Abril 18 13,14 
Maio 12 8,75 
Junho 1 0,73 
Julho 1 0,73 
Agosto 1 0,73 
Setembro 1 0,73 
Outubro 0 0,00 
Novembro 0 0,00 
Dezembro 0 0,00 
Total 137 100,00
Adaptado de Baruselli (1993).       
     
Na região tropical quente e úmida, a sazonalidade reprodutiva dos búfalos fica bem 
caracterizada onde os partos concentram-se no período das águas (novembro a maio). Em 
Rondônia, Ribeiro Neto et al. (2006), trabalhando com animais murrah x mediterrâneo 
observaram uma concentração de 90% dos partos entre os meses de janeiro a junho. Com o 
início das águas em novembro os rebanhos recuperam-se do período de escassez de alimentos 
apresentando o cio de 60 a 90 dias após o início das águas fazendo com que os partos se 
iniciem em dezembro e ocorra o maior número de partos em março. Apesar da sazonalidade 
ocorreram partos durante todo o ano, Fig. 1. 
 
Para a pecuária leiteira é necessário que as vacas venham a parir durante todo o ano. Na 
Itália, Zicarelli, et al. (1997) observaram ser possível distribuir com mais uniformidade os 
partos durante o ano. Como existe uma concentração de partos no outono e o leite é mais 
valorizado na primavera, estes autores sugerem algumas técnicas de manejo que visam maior 
homogeneidade na distribuição dos partos, como colocar novilhas em reprodução no período 
da primavera (setembro, outubro, novembro e dezembro). Esta categoria é menos sensível à 
estacionalidade, retirar o touro do lote de búfalas paridas no inverno (junho, julho e agosto) e 
recolocar na primavera e manter a boa alimentação, que é imprescindível para a concepção no 
período da primavera. 
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Fig. 1. Distribuição de partos ao longo do ano. 
Fonte: Ribeiro Neto et al. (2006). 
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Baruselli e Carvalho (2005), trabalhando com 967 búfalas tratadas durante a estação 
reprodutiva favorável (março a agosto), apresentaram taxa de concepção média de 48,8%. 
Observou-se influência (P<0,05) da condição corporal na taxa de concepção (≤ 3,0 = 
31,4%, n=223; 3,5 = 52,9%, n=546; ≥ 4,0 = 57,1%, n=198). Este resultado sugere 
que as búfalas devem apresentar condição corporal ≥ 3,5 para obtenção de boa eficiência ao 
tratamento. A ordem de partos também interferiu na eficiência do tratamento (P<0,05). 
Primíparas apresentaram menor eficiência do que pluríparas (35,5% e 51,0%). Portanto, deve-
se preferencialmente sincronizar pluríparas para melhorar a eficiência deste tratamento. O 
período pós-parto em que se iniciou o tratamento e a ordem da inseminação não interferiu 
estatisticamente no tratamento (P>0,05). Estes resultados demonstram que o tratamento 
pode ser iniciado entre 40 e 60 dias pós parto e os animais que não se tornaram gestantes a 
primeira sincronização podem ser tratados novamente. 
 
Campo et al. (2005) analisando dois rebanhos de búfalos, sendo um com búfalos de rio e o 
outro com animais cruzados, búfalos de rio x búfalos de pântano, observaram que 80.31% 
dos partos foram na época das chuvas, observaram ainda que o pico dos partos para os 
búfalos de rio ocorreu nos meses de junho a setembro enquanto que os mestiços de agosto a 
dezembro. Resultados semelhantes foram observados por Singh et al (1996) trabalhando com 
búfalos mestiços na Índia observaram estacionalidade dos partos no período das águas. 
 
 
Considerações finais 
 
 
Os búfalos são animais rústicos e produtivos entretanto a ausência de maior número de 
pesquisas tem atrasado o desenvolvimento dessa cultura no país. 
 
Mesmo com poucos estudos espera-se um incremento no melhoramento genético para que o 
emprego de biotecnologias da reprodução interfira na produção de carne, leite e trabalho dos 
búfalos. 
 
Os resultados apresentados mostram que apesar do maior período de gestação quando 
comparado com os bovinos, os bubalinos apresentam uma boa eficiência reprodutiva 
justificando assim o fato de ser o rebanho de grandes ruminantes que mais cresce 
proporcionalmente no Brasil. 
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